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No momento cm que os gibures de ana 
neva idade começam a iluminar a vale do Ama 
gouns — com a prósiria execução de tar grande 
lado calorizadar — quere que exatas palavras 
seje um augório feliz; Gunbém uma acver- 
tência. 
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Com q teripo compreentemos eue só vim 
nós próprios poderiamos confiar. E. nessa con- 
iesão não vai nenhuma parcela de amargor: 
nenhum trevo de ressentimento. por isso clre- 
gou a marcar 4 de brasili. 
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despesa própria de 32 mil. 
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TAVARES BASTOS E O FUTURO 
DA AMAZÔNIA 


Aureliano Candido Tavares Bastos foi sob 
todos os aspectos um dos homens mais notáveis 
do Brasil. Mais: pode ser considerado, com ju 
tiça, um dos maiores cidadãos do Continente 
Americano. 

Escritor, Sociólogo, Político de larga visão, 
destemido e intransigente na defesa das causas 
que esposava, Tavares Bastos, foi, em sua 
época, mencs um homem do presente que do 
futuro. 


Foi um dos primeiros brasileiros que se 
aperceberam do Amazonas estudando-o comc 
ninguém, áquela época; prevendo o seu futu- 
ro; compreendendo o alto destino do rio e das 
terras por éle banhadas; e, lutando sózinho 
contra todos — políticos, imprensa, govérro, 
parlamento, 

Deputado aos vinte e poucos anos, morto 
pouco depois, deu, entretanto, ao seu país e aos 
países limitrofes do Brasil amazônico uma con- 
trib o inestimável de trabalho util, nobre e 
construtivo. 


Bateu-se pela liberdade de navegação Jo 
Amazonas, para que se engrandecesse o Brasil; 
para que prosperassem e pudessem viver ou: 
tros povos; pera que não ficassem as possibi:i- 
dades imensas da região, trancadas e inaprove:- 
fadas quando se tornavam já tão necessárias. 


Tavares Bastos não era um lírico, Um sim- 
ples idealista impregnado de teorias. Era homem 
de ação, de trabalho, de realizações, de visão 
clara das realidades. Encarava cs problemas em 
seu sentido mais amplo, mais util e mais hu- 
mano. 


Assim foi a vida dêsse homem que vi 
tão pouco... 


Quando empregava seu maior estorço à 
causa da Amazônia, visitou-a; percorreu o se 
interior; foi a paragens remotas e quasi desco- 
nhecidas. 


Estudou-a com profundidade. Escreveu li- 
vros notáveis: — “O Vale do Amazonas”, as 
celebres “Cartas do Salil 4, “A Provínci 
cutros mais. E, com a sua visão clarissima do 
futuro deixou essa frase profética: 


— "O VALE DO AMAZONAS CO- 
LOCADO ENTRE DOIS OCEANOS E EN 
TRE A ÁSIA E A EUROPA, SERÁ O 
CENTRO DO COMÉRCIO DO MUNDO, 
COMO NAS VISÕES DE COLOMBO A 
AMÉRICA LHE APÁRECIA ENTRE DUAS 
GRANDES MASSAS DE ÁGUA EQUILA- 
BRANDO A TERRA”. 


ALORIZAÇÃO DA AMAZÓ 


Ngs pretendo, muito de ânimo deliberado 
não pretendo, deixar-me empolga: pelo arreba- 
tamento a que, via de regra, nos conduz à con- 
tempiação cu a simples evocação da Amazê- 
nia, Conheço ds longa data, e por experiência 
própria, os r'scos, as ciladas emotivas e intelec- 
tuais, a cue se expõe quem quer que se aba- 
iançe a exprimir, mesme com c sentido das 
cruas realidades, o fascinio daquêle mundo di- 
luvional. Porque a Amazônia, ainda desvestida 
dos seus mistérios; ainda quando observada d: 
retamente nos múltiplos orismas da sua natu- 
reza prodiçiosa e no crama, ainds mais espan- 
toso, da sua história econômico-sccial, é mo- 
tivo perene e, por assim dizer, irresistível, de 
eloquêncio e de poesia. 

Todo o nosso esforço tem ce se voltar, 
agora, para a consideração objetiva dos proble- 
mas da Amazônia, ou antes, para os tangiveis, 
concretos descobramentes daquilo a que um 
sociólogo da mederna geração, o pernambu- 
cano Gilberto Osório de Andrade, chamou, com 
tanto propriedade e agudeza, 2 complexo antro- 
pogeogrático da Amazôni 


Óbvio é que ninguém ousará sustentar 
compertem os temas ca Amazôória solução ime- 
diata, sequer um razoável equacionamento no 
curso de alguns poucos ancs. Essa será tarefa 
para O esfórço ininterrupto de várias gerações. 
Mas é indispensável que êles passem a consti- 
tuir desde já, no seu conjunto, na escala dos 
seus valeres assim econômicos como espirituais 
e políticos, no seu conspecto gera:, um assunto 
brasileiro, de primeira plana, 2 fim de que pos- 
samos começar a resolvê-los, ainda que parce- 
lada e gradativamente come se impõe. 


Dizia uma vez Euclices, creio que no pre- 
tácio ao Inferno Verde, de A'berto Rangel, que 
quem cuiser conhecer a Amazônia tem ce re- 
nunciar ao propósito de descortiná-la. Terá de 
conhecê-la aos poucos, fragmentariamente, 
araliticamente, para afinal tenter-lne 2 
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Deputado Leopoldo Péres 
Presidente de Comissão Parlamentar 
de Valorização Econômica da Amazória 


radiosa. “Escapa-se-nos, de todo, a enormidade 
que só se pode medir, repartida; a amplitude 
que se tem de diminuir, para avaliar-se, anotou 
o insigne painelador de “Os Sertões”. E con- 
cf “A inteligência humana não suportaria, 
de improviso; o pêso daquela reelidade porten- 
tosa”. Dê-se o mesmo em relação ao problema 
da Amazênia: êie terá de ser resolvido por eta- 
pas, à proporção que o permitirem es fôrças da 
nossa civilização, com o adminículo do braço 
e do capital alienigenas, a seu tempo e pruden- 
temente utilizados, Mas reclama um programa 
& execurar-se com firmeza. E sobretudo não 
pode ficar, como vem ficando, incefinidamen- 
te, para o dia de amanhã, pois que envolve um 
compromisso da nossa geração, da geração cios 
homens que orientam e presidem, nêste ins- 
tante, os destinos do Brasil. 


Não é possível, com efeito, que a Ama- 
zônia continue z ser o que sempre foi nestes 
quase sessenta anos de vida republicana, os 
quais, de resto, coincidem com o seu rápido e 
vertiginoso advento nos altos níveis da econo- 
mia nacional. Não é possível que a Amazónia 
continue a ser, um atestado desabonader para 
o critério dos nossos estadistas, uma região 
quase mitológica, acârvo aperas do lendário 
brasílico, terrz ignorada, não raro vilependiada 
e malsinada, e tanto mais brasileira quarto 
mais repulsada pelo Brasil, no insuspeito de- 
poimento de Assis Chatezubriend. 


Os estudiosos e pesquisadores mais saga- 
zes de nossa evolução social e pelitica rão 
poucas vezes tem procurado alertar o país no 
concernente à imperiosa necessidade ce enco- 
tarmos, sem maicr demora, na base da expe- 
riência sociológica atual, o aproveitamento, à 
valorização econômica de tão vasta e inexplo 
rada zona do sele americano, — a necessicade 
de reduzir-se, em têrmos de domin'o efetivo e 
efetiva penetração humana, o anecúmeno ama- 
zônico. 


o historico. 


VIAGEM PARLAMENTAR 


A Comissão Parlamentar de Valorização 
da Amazônia acompanhada de um grupo de 
Representantes de outros Estados, numa evi- 
dente demonstração do elevado interêsse pa- 
triótico que sempre a animou esteve em visita 
oficial à região Amazônica. 


Teve aí oportunidade de entender-se dire- 
tamente com os seus governantes, com as Ins- 
tituições de classe, debatendo publicamente os 
relevantes problemas do vale e dando, ao mes- 
mo tempo às populações dos Estados e Territó- 
rios Amazônicos alta prova de sua conside- 
ração. 


Foi sob todos os aspectos proveitosa essa 
viagem; colabioragões tornaram-se mais efeti- 
vas; mais estreitos os vínculos existentes entre 
a Comissão e os órgãos de classe locais; e o 
povo amazônico teve oportunidade de manifes- 
tar o seu apreço aos dignos parlamentares que 
souberam trazer para a orbita dos grandes pro- 
blemas nacionais aquela região — por si só à 


À AMAZÔNIA 


mais rica, a mais promissora e a mais empol- 
gante de oais. 

Inúmeras foram as homenagens prestadas 
a Comissão presidida pelo Sr. Deputado Lec- 
poldo Péres — figura das mais expressivas do 
panorâma intelectua: da Amazônia e autor do 
dispositivo constitucional que determina se- 
iam aplicados 3% de Receita da Unic na va 
lorização do grande vale 

Efetivada essa medida; cumprido êsse dis- 
positivo contitucioral inspirado num alte mo- 
tivo patriótico, a Amazônia começará a rece- 
ber da União o cuidado e c carinho de que 
sempre se fez merecedora. 


Integravam a caravana parlamentar além 
do Sr. Deputado Leopoldo Péres os Snrs. Depu 
tados Agostinho Monteiro, João Botelho, Coa- 
raci Nunes, Antonio Martins, Cosme Ferreira 

o, Epilego de Campos, Demingos Velasco, 
Eduardo Duvivier, Vasconcelos Costa e varias 
outras personalidades de relevo na administra 
cão e na politica do país. 


FLAGRANTES DA VIAGEM PARLAMENTAR 
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Manáus é uma cidade digna de observa- 
cão. Está situada apenas a três gráus ao sul co 
equador, Sessenta anos atrás era simplesmente 
um aglomerado de cabanas ocupadas por índios 
e alguns cidadõos da classe mais pcbre do país 
Atualmente é uma grande, bela e moderna ci- 
dade, com teatro, bondes, bons hotéis, lindas 
praças, edifícios públicos e esplêndidas casas 


Jenciais. O colorido das habitações e sua bi- 


zarra erquitetura lhe emprestam uma fisiono 


f ' 
da ne qênia 


Impressões do Ex-Presidente Theodore 
Roosevelt, dos Estados Unidos da 
América. 


mia de especial atração para nossos olhos de 
americanos do norte. Seu rápido desenvolvi- 
mento deve-se so comércio da borracha, que 
atualmente está bem menos valorizada, mas, 
indubitavelmente, há de se normalizar e, de 
qualquer modo, o progresso da Amazônia, re 
gião rica e fertil, há de prosseguir, c que se 
Gará com muito maior rapidez se se fizer sua 


ligação com o plana'to que lhe demora ac sul. 


A cidade de Belém, capital do Estado do 
Pará, é uma admirável ilustração do verdadeiro 
e quasi assombroso desenvolvimento do Brasil 
nestes últimos anos. E” uma bela cidade, quasi 
sob a linha do equador. Mas não é apenas uma 
cidade bonita: as docas, o serviço de pesca, os 
armazens, as lojas e casas comerciais, tudo isto 
reflete a solidez de seu comércio. E tão aseads, 
saudavei e bem policiada come qualquer cidade 
do mesmo tamanho ns zona temperada do 


norte. São belos seus edifícios públicos e muito 


atraentes os particulares; hã um ótimo teatro, 
um excelente serviço de bondes e um bom mu- 
seu e horto botênico. Existem cavalaricas, ande 
as luzes se manteem acssas a noite inteira para 
evitar morcegos vempiros. Os parques, os ren- 
ques de palmeiras e de mangueiras, cs restau- 
rantes ao ar livre, a vida alegre à noite sob cs 
flocos de luz, imprimem à cidade um particu- 
lar encanto. Belém e Manáus são bem a rav:- 


lação do que se pode realizar nos tró: 


Theodore Roosevelt 


BELEm 


+ Importância do Flmagonas 


(Assim se falava ha quase 100 anos...) 


“As proporções que cferece o Amazonas 
para o comércio são realmente extraordinárias; 
o seu futuro é o mais brilhante que se poderá 
imaginar; 20 toque do vapor, da colonização e de 
cultura, esta caudalosa corrente e a sua mag- 
nifica bacia fluvial poderão produzir um c2sen- 
volvimento tal de resultados industriais, que 
transformarão o vale do Amazenas em uma 
das mais encantadoras regiões sóbre a face da 
terra”, 

(Palavras de um oficial da Armada 


Americana, companheiro do Ten. Maury, 
2.º metade do Século XIX). 


Pela foz do Amazonas é que mais de dois 
terços do comércio da América do Sul passa- 
cão algum dia, 


Por aquela foz é que a maior parte dos 
povos, espalhados por aquele vasto continente 
há de passar exclusive e livrerrente, hoje cu 
amanhã, quando se tratar das suas relações 
internacionais. 


Por aquela foz é que a civilização há de 
penetrar no Continente Sul Americano, no dia 
em que se verificarem as palavras proféticas do 
mais ilustre dos verdadeiros sábios da nossa 
época, Alexandre de Humboldt, o qual escre- 
veu: — “Ali é que, mais cedo ou mais tards 
há de concentrar-se um dia a civilização do 
glebo”. 


(Palavras de Emile Carrey publicadas 
no “Moniteur Officiale” de Paris, em 14- 
1-1858), 
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6; Valor da Hibliograpia Amazônica 


Weelendassemes, como vagar e tempo, 


inceitiveis e emarinhados roblemas du Muna 


aêmia. quer vs respeitantes à sum seografia, 


puer as atinentes à 


população rareieita 


quer es releventes do suas riquezas naturais 


perquicissenos, madutumente, às pontos mais 


acertidos em que deveriamos uu dev 


fazer assenter a sua valuri ecurômi 


en- 


fim quizéssemos  enveredar pela estrada ame 


piissima de tr 


ronoremas cara o aproveita 


um neial nos três 


to do set inesgu 


reinos da nature; e ser s anéros seguido 


res dos ensinamentos de sociólogos, Ce geógra 


ox. goúlugos, botânicos «e saturalistas reaom 


dus. de cientistas incontundiveis «escritores 


primoroso. cujas publicações e Uxros consti- 


tuem à formidável DibBografi 
estã, ao nosso entender, reckunando maior co- 


pazônica. que 


Deputado João Botelho 
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A vida econômica da Amazônia gira 
ainda em tôrno da borracha. E”, incon- 
testâvelnente, a goma elástica o principal 
produto da região e houve época em que 
tal foi o seu valor que chegou a consti- 
tuir, com o café, os dois maiores elemen- 
tos a influir na balança econômica do 
Brasil. 

A hegemonia amazônica da hevea — 
mais tarde perdida para os inglêses que 
conseguiram adaptá-la às condições me- 
sológicas de suas possessões no Oriente — 
deu ao Arnazonas e ao Pará, em época não 


Mauro de Campos 


remota uma situação de prosperidade ex- 
cepcional, entretanto, mal aproveitada. 


A borracha, de tantas utilidades, na- 
tiva do vale amazônico, tem proporciona- 
do à vida da região os seus maiores dias 
de ventura e também as suas fases mais 
amargas; tem inspirado uma vasta lite- 
ratura, sôbre ela; atraído levas e levas de 
homens de outras terras; proporcionado o 
surgimento de grandes cidades; e, ao 
mesmo tempo. acorrentado à sua mecâ- 
nica produtiva a maior parte das popu- 
lações trabalhadoras da Amazônia. 


Em todo o interior dos dois grandes 
Estados e dos Territórios federais que a 
integram — principalmente o do Acre e 
o do Guaporé — relativamente poucc 
existe Íora da indústria extrativa da bor- 
racha e da castanha. Principalmente da 
borracha. Há a indústria de couros, de fi- 
bras; há a pesca; há a pequena lavoura, 
mas o que existe realmente de mais ex- 
pressivo como trabalho da gente que ha- 
bita o interior amazônico é a borracha. 
Dos seringais é que ainda vem o grande 
motivo de movimento para as praças co- 
merciais de Belém e Manaus; dos serin- 
gais distantes; das propriedades imensas 
e mal povoadas que se perdem nos altos 
rios da Amazônia. E” de notar que a me- 
lhor borracha do mundo é a da Amazônia 
e a melhor da Amazônia é a dos altos rios. 
Designa-se assim a parte dos rios que fica 
mais próxima às suas nascentes. 

Um grande escritor sul-americano — 
Eustasio Rivera — num dós maiores li- 
vos que já foram escritos sôbre a vida dos 
seringais, teve esta frase por demais ex- 
pressiva com referência às seringueiras: 
“arpoles que tienen sangre blanca como 
los dioses.” Em verdade, estas árvores es- 
guias representam qualquer coisa de nº 
profundo e de mais sério do que quais- 
quer outras. 


A vida em tôrno delas é um drama 
permanente a começar pelo tédio e peio 
isolamento em que coloca o seu explora- 
dor; pelo pêso dos grandes silêncios; pelo 
desmedido das distâncias; pelo heroisme 
e pela renúncia do homem que a trabalha 
e exaure — ator anônimo e sem especta- 
dores de todo êsse grande drama. 


Dos barracões, sede ces seringais, ge- 
ralmente situados à margem dos rios. 
dias e dias de distância separam, nos 
“centros” ermos os serirgueiros. 


Em “tapiris” fragilimos, de palha, 
trabalhando o leite, ou melhor, o sangue 
branco das árvores, o seringueiro traba- 
lha, sem perspectivas, sem coniôrto, qua- 
se sem compensações, para a alegria e o 
confôrto do homem das cidades; do ho- 
mem de outras terras, de outros climas € 
de outras línguas, sem compreender bem 
o papel que representa no organismo so- 
cial da Humanidade. 


Enfim, ainda podemos dizer que a 
borracha é a Amazônia; mesmo desenvol- 
vendo-se o mais possível outros setoxes de 
atividade, a borracha continuará repre- 
sentando o papel predominante que até 
hoje representou. 


A srvoro da borracha 
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tal foi o seu valor que chegou a consti- 
tuir, com o café, os dois maiores elemen- 
tos a influir na balança econômica do 
Brasil. 


A hegemonia amazônica da hevea — 
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mesmo tempo, acorrentado à sua mecâ- 
nica produtiva a maior parie das popu- 
lações trabalhadoras da Amazônia. 


Em todo o interior dos dois grandes 
Estados e dos Territórios federais que a 
integram — principalmente o do Acre e 
o do Guaporé — relativamente pouco 
existe fora da indústria extrativa da bor- 
racha e da castanha. Principalmente da 
borracha, Há a indústria de couros, de fi- 
bras; há a pesca; há a pequena lavoura, 
mas o que existe realmente de mais ex- 
pressivo como trabalho da gente que ha- 
bita o interior amazônico é a borracha. 
Dos seringais é que ainda vem o grande 
motivo de movimento para as praças co- 
merciais de Belém e Manaus; dos serin- 
gais distantes; das propriedades imensas 
e mal povoadas que se perdem nos aitos 
rios da Amazônia. E” de notar que a me- 
lhor borracha do mundo é a da Amazônia 
e a melhor da Amazônia é a dos altos rios. 
Designa-se assim a parte dos rios que fica 
mais próxima às suas nascentes, 

Um grande escritor sul-americano — 
Eustasio Rivera — num dos maiores li- 
vros que já foram escritos sôbre a vida dos 
seringais, teve esta frase por demais ex- 
pressiva com veferência às seringueiras: 
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los dioses.” Em verdade, estas árvores es- 
guias representam qualquer coisa de mais 
proiundo e de mais sério do que quais- 
quer outras. 


À vida em tôrno delas é um drama 
permanente ,a começar pelo tédio e pelo 
isolamento em que coloca o seu explora- 
dor; pelo pêso dos grandes silêncios; pelo 
desmedido das distâncias; pelo heroisme 
e pela renúncia do homem que a trabalha 
e exaure — ator anônimo e sem especta- 
dores de todo êsse grande drama. 


Dos barracões, sede dos seringais, ge- 
ralmente situados à margem dos rios 
dias e dias de distância separam, nor 
“centros” ermos os seringueiros. 


Em “tapiris” fragilimos, de palha, 
trabalhando o leite, ou melhor, o sangue 
branco das árvores, o seringueiro traba- 
lha, sem perspectivas, sem confôxto, qua- 
se sem compensações, para a alegria e & 
confôrto do homem das cidades; do ho- 
mem de outras terras, de outros climas € 
de outras línguas, sem compreender bem 
o papel que representa no organismo so- 
cial da Humanidade. 


Enfim, ainda. podemos dizer que a 
borracha é a Amazônia; mesmo desenvol- 
vendo-se o mais possível outros setoxes de 
atividade, a borracha continuará repre- 
sentando o papel predominante que até 
hoje representou. 


A devora an borracha 


O poder de imaginação do homem vencs 
sempre os obstáculos oferecidos pela Natu- 
reza. Cidades surgem da lama, casas de pape- 
lão desafiam os terremctos, tuneis extensissi 
mos varam as montanhas, muralhas potentiss 
mas aguentam 2 furia do oceano, Flutuacores à 
guisa de ilhas facilitam as comunicações inter- 
continentais, dirigiveis — verdadeiras casas 
dérees — circumnavegam o globo, submersiveis 
sondam e deambulam peios abismos mais pro- 
fundos dos mares... 


O homem é o gigante que tudo vence, só- 
mente com o cerebro. A imaginação, a “déia 
armas poderosas que sem contundir, esmagar 
perfurar ou dilacerar, obtem os resultados mais 
surpreendentes, os mais fenomenais efeitos. 


No Brasil, os problemas que desatiem q 
crâneo dos brasileires são tanto ou mais intri- 
cados do que os antolhados pelos japoneses ju 
gulando os males causados pelos terremotos, 
peles americanos irrigando desertos estereis até 
então, pelos holandeses conquistando c chão 
ao mar, pelos russos erguendo cidades sóbre = 
elma infecta e algida do Neva, pelos italianos 
transmudando os paués de Pontinos em bei 
simos trigais, pelos franceses e ingleses abrin- 
do os formidaveis canais de Suez e Panamá, Pp 
los alemões circurrnavegando o mundo pelos 
ares. 


O perto de Manáus foi uma bela vitória dz 


O PORTO 


inteligência, pois os dades do problema eram os 
mais assustacores, daqueles que fazem os timi- 
dos fugirem ao primeiro contacto tomado. O 
rio Negro que banha a capital do Amazonas é 
um voluvel, como soem ser as ceudeis de mag- 
nifica Hyléa. O nivel de suas águas sóbe e desce 
Quinze ou mais metros, ceixando navios em 
seco ou transformando as matas marginais em 
hiartes igapós. Para um rio tão caprichoso e 
tão voluve:, mistér uma solução tamoém fle 
xivei, que atendesse à mobilidade, às manhas e 
às loucuras de gígante potêmico, 

O ouro que jorrou, do ventre das serin- 
queiras deu anime 395 solucicnadores de pro- 
blema do peric de Manáus. E lá está a obra 
menumerta! em pleno funcionamento, afirmen- 
co que rada é impossivel aos que sabem querer. 
Quando 3 inteligencia e a vontade se aliam até 
os rios sobem montanhas. 


O porto corsta de cuas partes: uma rigida 
— 0 cais, outra movel, c flutuador que valança 
20 sabor des águas como a der boas v'ndas ao 
viajante que chega 

Foi construtor do interessante fluzuader, 
o armador inglês Charles Bootn. As docas flu- 
tuantes são constituídas por uma larga plata- 
fcrma, repousando sôvre cilindros de ferre 
avarçedos da amurada do cais duzentos metros. 

Dois flutuadores destinam-se à navegação 
transoceânica e de grande cabotagum; outros 


DE MANÁUS 


oferecem descanso aos “vaticanos” e “gaiolas” 
e um deles é destinsdo à carga e à descarga da 
borracha— ainda a principal fonte de renda do 
Estado. 

O “roadway", com duzentos e cincoenta 
metros de cemprimento, liga-se zo porto por 
uma ponte flutuants de cerca de cento e oitenta 
metros, por onde transitam cs passageiros. 

O “cab.e-way'” conduz carrinnos carregan- 
do mercadorias que deslisam scb cabos sus- 
pensos por torres metalicas assentadas nos flu- 
tuaderes e em terra 

Para c desembarque da castanha um 
plano inclinado de cento e vinte metres que 
une c flutuador onde encosta o navio ao arma- 
zem onde será acondicionada. Geralmente a 
castanha é transportada nos porões dos “vati- 
canos”, a granel. 

Tócdas as cbras do porto — guindastes, 
“air- cables”, dezesete arrrazens, elevadores, 
etc., abrangem uma área coberta de 18.231 
metros quadrados. 

Presentemente a compenkia que explora 
porte meis interessante do Brasil é a Manáus 
Harbcur, que movimerta, anualmente, cento e 
vinte toneladas de exportação, saudosa dos tem- 
pos lubricos em que o seringueiro, como a ci- 
garra descuidada, sem contar com o dia de 
amanhã, acendia 2 charuto com uma cécuia de 
“quinhentos”. 

A Bcoth Line, como sucessora da Amazo- 


Oporto de 
Manáus 


LIMA FIGUEIREDO 


nia | Cross Line, explora a navegação do 
maior rio de mundo cesde 1868 


O porto de Manáus é extraordináriamente 
frequentado, já por rransatlânticos da Booth, 
que fazem c aercurso entre Liverpool e Iguitos, 
no Perú, já por navios do toide, que fazem a 
linha Buenos Aires-Manáus, já pelos “vatica- 
nes” que de Belém vêm em procura cos alics 
rios. Destes há de todos os zipos desde os de 
rodas à pôpa até os movides a hélices, sendo 
os mais velozes denominados de “palheta de 
ouro”, Coalhardo quasi têda a largura do rio, 
numeras embarcações, cem cs nomes garridos 
e bizarros, sulcam as reluzentes águas do ri 
Negro em demanda do mzrcado cu dos navios 
que chegam. Umcs são mevidas a remo, ou- 
tras a motores, umas trazem tolda de 'ona, da 
madeira cu mesmo ds palha e cutras deixam 
ver a carga que conduzem, geralmente, lenha, 
carvão, frutas, peixes e mii cutras co: regio- 
nais. É” uma azsfama que revela um dinamismo 
digno de nota, apesar do calor equatorial 
o scl maravilhoso enche de luz todo o cenário, 
pintelganco de púrpura o céu que cai sôbre o 
cceano infinitc da floresta. 


O porto de Manáus é a prove atente, real, 
inscfismável de que podemos, em curto prazo, 
exolorar convenientemente os tesouros infin- 
daveis ocultos pelas franças verdejantes da 
selva. 


CTE 


Nestes últimos dois anos o Território do Acre 
tem evoluído de maneira extraordinária. Obras 
que vinham se arrastando através do tempo: 
aspirações que pareciam irrealizaveis; necessida- 
des que vinham se impondo sem que merecessem 
os devidos cuidados, tudo isso encontrou agora 
sua oportunidade de realização efetiva, pela von- 
tade de um governante bem inspirado e capaz, 

O que tem sido o Major José Guiomard dos 
Santos á frente do Governo Acreano, sómente 
os que conheceram o Acre de alguns anos passa- 
dos poderão atestar. Abrem-se estradas e ás 

suas margens plantam-se núcleos agricolas; fazem- 

o anoite de ec rã de 'eseelentes campos de pone ex todos os mu 

Urso no Tonilois do Acre Me os dese nicipios (hoje ligados por via aérea); veiculos ter- 

seia brasa FE h Es Ea restres e fluviais que levam o progresso, foram 

da, D. Derutdo Sure, avi adquiridos em grande número; construções de 

RE CARR: Tad alta utilidade foram iniciadas e terminadas; 

outras estão em vias de conclusão; e, todas as 

obras que haviam sido iniciadas por varios ad- 

ministradores que por lá passaram, foram termi- 
nadas” pelo atual Governador. 


A belu Estação de Passageiros 


evito nz aéropono da Jovem optei 


dra 


: Essa evolução manifesta-se em todos os se- 
tores: no econômico, no cultural, no espiritual. 
Ainda ha pouco o Acre foi elevado à categoria 
de Bispado e sagrado o seu primeiro titular; no 
setor transportes adquiriu o Governador Guiomard 
dos Santos nestes dois anos um possante avião 
Dotgles C-47: automoveis, caminhões, caminho- 
netes, jeeps e lanchas em número de 56: termi- 
nou 8 grandes obras; iniciou e terminou 36 cu- 
tras, incluindo-se Hotel, Escolas, Parque e mais 
17 (entre as quais a Maternidade, a Imprensa 
Oficial, a Estação de Passageiros, Serraria, Ola- 
ria, etc.) estão em vias de conclusão. Indepen- 
dente disso, mais 26 escolas e Grupos Escolares 
estão sendo construidos. É portanto imensa a a, atesao ae < Gosmcdos dezó 6 
obra que vem realizando êsse homem de vontade, 4 

culto, trabalhador, honesto, patriota e com alma 
de administrador que é o Major José Guiomard 
dos Santos. 


Sob seu Governo o Acre se valoriza e evolúe. 


O Ginasio Acroano 


AS PRIMEIRAS EXPLORAÇÕES DO RIO BRANCO 
E A CONFIGURAÇÃO DE SUAS FRONTEIRAS 


A área riobranquense, em remotos 
tempos coloniais, desafiou a imaginação 
de ousados exploradores, principalmente 
espanhóis, que, ao buscarem o El Dou- 
rado nas suas lendárias paragens, ceau 
descobrivara, dianie de serras e campos, 
as possibilidades econômiacs que a mes- 
ma oferecia. Autores como Baena, Ber- 
redo, Nabuco e o Barão de Marajó, êste 
na admirável obra As regiões Amazôni- 
cas (Lisboa — 1895 — pág. 239), referem- 
se às primeiras explorações alí efetuadas 
e de que há referências na substancicsa 
Relação Geográfica Histórica do Rio 
Branco da América Portuguêsa, escrita 
pelo bavharel Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio. 


Entre 1593 e 1655, os portuguêses já 
haviam reconhecido o Rio Branco, primi- 
tivamente chamado Quecuene, e, mais 
tarde, Paraviana. As maiores incursões, 
porém, foram efetuadas entre 1670 e 
t6m1. 


Das “expedições de resgate” ná me- 
mória de algumas de certa significação, 
como a de Manuel Aires, ao Tacutú, onde 
enconerou Frei Jerônimo Coelho e outros 
missionários carmelitanos vivendo entre 
os índios, nos anos de 1720 e 1725, A ex- 
pedição de Lourenço Belforte, em 1740, 
subiu o Uraricuera e aí instalou arraial. 
Verificou-se ainda, nesse ano, a incursão 
de Francisco Xavier de Andrade, 


Em 1741, Nicolau Hortsman passou 
do Esseguibo ao Branco pelo Rupunini. 
Em 1763, notam-se a entrada do capitão 
paraense Francisco Ferreira — e a expe- 
dição de Cristóvão Aires Botelho, acom- 
panhado do “principal” Donaire. E, ha- 
vendo notícias de novas incursões de es- 
panhóis, o Governador Geral do Pará, Ge- 
neral Francisco Costa Ataíde Teive, de- 


Deputado Antônio MARTINS 
Da Comissão Parlamentar de Valorização 
da Amazônia. 


terminou, em 1766, ao Governador do Rio 
Negro, Joaquim Tinoco Valente, que man- 
aasse observar o Rio Branco, Daí resul- 
tou a expedição do Alferes José Agosti- 


nho, que subiu o Uraricuera. 


Mais tarde, em 1773, um engenheire 
alemão, Capitão Felipe Sturm., subindo 
o Uraricuera, cnegou à loz do Tacutú, 
com o Capitão Domingos Franco de Car- 
valho, o qual aprisionou os espanhóis. 
Aquêle oficial alemão deve-se a constru- 
cão do pequeno forte de São Joaquim. 


Daí por diante, novas explorações se 
tizeram, e, mais tarde, até os inglêses de 
Demerara visaram à ocupação do Rio 
Branco, conforme consta da memória dc 
Tenente-Coronel de Artilharia Antônio 
Ladislau Monteiro Baena sôbre os inten- 
tos daquele povo de usurpar as terras 
ao oeste do Rio Rupunini adjacentes à 
tace austral da Cordilheira do Rio Bran- 
co para ampliar sua colônia... 


Outras expedições foram ainda em- 
preendidas ao Rio Branco, merecendo ser 
ressaltada a do porta-bandeira Francisco 
José Rodrigues Barata, em 1798, à Colô- 
nia Holandesa de Surinam. O referido 
porta-bandeira partiu do Pará em 30 de 
março dêsse ano, subiu o Amazonas até 
Manáus, de onde passou à foz do Rio Ne- 
gro. Daí penetrou o Alto Rio Branco, su- 
biu o Tacutú, passou ao Esseyuibo e, fi- 
nalmente, alcançou Demerara, em 12 de 
setmbro do mesmo ano. Dessa possessão 
inglêsa viajou para Surinam, de onde 
mais tarde regressou pelo mesmo cami- 
nho, numa jornada memorável. 


Ora, diante de tais fatos, através dos 
quais justo é exaltar a política portugué- 
sa na sua histórica tarefa de preservação 
da soberania lusitana, patenteia-se, clara- 
mente, a importância de que sempre se 


vevestiu o domínio da “Guiana Brasilei- 
ra”, nestes séculos de ocupação. Essa im- 
purtância ainda mais se acentuou quan- 
do, mais tarde, surgiram as importantes 
questões de limites, já solucionadas pele 
gênio pacificador da diplomacia. E, desde 
que a área riobranquense já não consti- 
tui motivo daqueles receios que levaram 
o govêrno colonial a edificar o forte de 
S. Joaquim, hoje em ruínas pelo secular 
desuso, devemos olhar a faixa de frontei- 
ra em que se enquadra o Território do 
Rio Branco, não como um problema mi- 
litar, mas eminentemente econômico, li- 


Alto 
ds Mente 
Roraima 


gado ao desenvolvimento de uma das max 
ricas porções não só do Brasil mas do he- 
misfério continental. 

1 

1 


Se já nos é juridicamente reconheci 
da a posse da área riobranquense, agora 
territorializada, resta-nos somente ocupá- 
la em definitivo, impregná-la de uma 
consciência de brasilidade e promover a 
utilização de seu abundante espaço, atra- 
vés de uma séria política de govêrno colo- 
nial e desenvolvimento econômico, pela 
utilização de suas indiscutíveis possibili- 
dades ecumênicas. 


Castanha 


Voz do 


ÚIrast 


(Castanha) 


Desde 1633 consome-se na Europa a cas- 
tanha do Pará, conhecida entre os angio-ame- 
ricanos como Brasil nuts e entre os franceses 
como Noix du Pará cu Noix du Brésil. Os Esta- 
dos Unidos são hoje o principat mercado. Em- 
pregam-na, totalmente, na indústria de coníei- 
taria. A Inglaterra é outro grande consumidor. 

A castanheira é uma das grandes arvores 
que caracterizam a flora amazônica, Cresce es- 
pontaneamente em toda a hileia, e, frequente- 
mente em formação bastante homogêneas: os 
castanhais. O grande porte dêsse vegetas, a 
surpreendente grossura do seu tronco e principal- 


José Jobim 


mente, o valor comercial das suas sementes que 
constituem o primeiro produto ce exportação do 
Amazonas e de Pará, torneram-no mundialmente 
conhecido. 

O fruto da castanheira, denominado ouriço, 
tem forma esferica e revestimento espesso e 
resistente. Dentro do ouriço se encontram as 
sementes, em número que varia de quinze à 
vinte. A castarha é cuneiforme, de casce le- 
nhosa e dura, e contém uma amendoa branca e 
de sabor sui-generis e agradavel. Os frutos não 
são colhidos das arvores, o que seria impret- 


cavel visto a desmesurada altura do fronde. 


Quando maduros, o que acontece no inicio da 
estação chuvcsa, em janeiro, desprendem-se e 
caem das hastes, scumulanco-se em torno do 
tronco. 


Os ouriços são abertos na própria mata, a 
golpe de terçado e as castanhas transportadas 
em canóas até c barracão do proprietário ou 
arrendatário co castanhal, Um homem gode 
apanhar e abrir per dia 700 = 800 ouriços, o 
que dá pouco mais ou rmencs deis hectoiitros 
de castanhas. 


A castanha, graças à rijeza de sua casca, 
não é atacavei pelos insetos, mas quando úmi- 
das e acumuladas, nelas se desenvelve uma flora 
criptogâmica que pode deteriorar a amêndos 
Para impedir a proliferação dêsses cogumelos 
basta ventiiar as castanhas revoivendo-as con 
tinuadarente, o que constitue uma faina com- 
plementar à eparha e que se processa até a 
chegace das sementes a Manáus ou a Belém. 
Nésses portos as castanhas são lavadas. Parte 
da safra vai para es usinas de beneficiamento, 


onde é descascada, secaia em estufa e acondi- 


No Porto do Mansus - E 


nando enntanhas no fundo de uma eivoranga. 


meio 


Fes 


cionada em lasas de folha de Flandres; a parte 
restnte é exportada a granel em secos ou em 
grades com a capacidade de 1 a 1:/2 hectclitro. 


As amendoas constituem um ótimo ali- 
mento rico em vitaminas e particularmente 
aconselhavel nos países de clima frio em vir- 
tude de seu elevado teor de óleo facilmente 
assimilavel pelo organismo humano. A análise 
química da amêndoa sêca revela o seguinte: — 
proteina 17%, gordura 67%, 
4%, hidratos de carbono 7% e água 5%. 14 
gramas de amêndoes “ornecem 100 calorias, o 


sais minerais 


que constitue um alto coeficiente de erergia 


Há mais de vinte anos vem os ingleses ter- 
tando adaptar a castanha nas suas possessões 
orientais, principalmente na Malasia. Esses ex- 
perimentos não deram, até agora, resultados 
satisfatórios. As mudas vingam e ss árvores 
desenvolvem-se, embora lentamente, mas, tai 
como acontece com os exemplares cultivados 
no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, a fruti 
ficação é extremamente escassa. 


Sia tose da 


O Rio 
Tradição 


Amazôni 
ma SONLA 
64 homem Transportes Monumentos 


Ensino Puto Trabalho 


ne isolamento Dos grandes desertos, 
"to meto das águas e das florestas 
O neto dos indios 


Estã fazendo um mundo. 


(Peuto Dentes 


tSoringuolrar 


Imprrevidência 


NOS SERINGAIS: 


“Um máximo de preduto, mesmo à custa 
do aniquilamento das árvores, exigia o patrão, 
na formidável ignorância que, generalizada, li- 
quidaria a principal riqueza da bacia amazôni- 


ca, estancondo-a na sua fonte”. 


tAlberto Rangel — “Inferno Verde”) 


LÁ FÓRA: 


“Um capitalista francês, Mr. Poirson, con: 
tou-me, em Paris, que conversando com Aíonso 
Pena, chamou-lhe a atenção para a cultura da 
borracha que se estava fazendo na Ásia e na 
Oceania. 


Disse-lhe como nêsses lugares se praticava 
uma seleção inteligente no plantio das árvores 
e como dai resultaria forçosamente uma melhor 
qualidade Go produto. 


Afonso Pena levantou-se indignado, achan- 
do que éle estava zombando, querendo fazer- 
lhe crer que podia haver borracha melhcr que 
a co Amazonas, 


— Esperei, disse-me Mr. Poirsen, o mo- 
mento em que éle me faria expulsar por um 
continuo”... 


(Medeiros e Albuquerque — “Memói 


Para não esquecer! 


A Amazônia ja 


foi a única pro- 


dutora de bor- 


racha no mundo. 


Boje, nativos das colonias ingle- 
sas no Oriente, colhem o latex 


para 
escala. 


industrialização em 


larga 


Sir Wickam roubou sementes de 
seringueira no Pará, levou-as para 
Singapura e Ceilão, quebrando o 
monopolio brasileiro de borrada 
em favor da Inglaterra. 


Enquanto que, 
mais de 90 por 
cento dos artefa- 
tos de borracha 
consumidos no 
Brasil  consti: 
tuem | materia 
de importação. 


Nes ho 
/ 
/ 588) 
CR, ; Phocure ler: 
D. ANTONIO DE MACEDO COSTA — “A 
Amazônia — meio de desenvolver sua ci- 
vilizaçõo”, 


A. C. FERREIRA REIS — “A política de Portu- 
gal no vale Amazônico”. 

PAULO BENTES — “O outro Brasil” 

JOÃO BOTELHO — “Viagem parlamentar à 
Amazônia Brasileira”, 

GILBERTO OSÓRIO DE ANDRADE — “Um com: 
plexo antropogeográfico”, 

ANISIO JOBIM — “A intelectualidade no Ex- 
tremo Norte”, 

TAVARES BASTOS — “Cartas do solitário”. 

ALFREDO AUGUSTO DA MATTA — "Geogra- 
fia e Topogratia médica de Manáus”. 


A luta na soivo 


Quer conhecer 


a Amazônia ? 


RAIMUNDO MORAES — "Aluvião”. 

GASPAR GUIMARAI A evolução histórica 
da divisão judiciária e administrativa do 
Estado do Amazonas”. 

JOÃO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO — “O 
Amazonas, êste esquecido”. 

JOSÉ PEREIRA REGO FILHO — “A Amazônia 
e seu porvir”, 

INÁCIO MOURA E PAULO ELEUTÉRIO — "A 
Amazônia do futuro”, 

MONTEIRO DE SOUZA — "Esboço histórico do 
Ensino Secundário na Provincia do Amazo- 
nas. 


JOÃO DA SELVA — “A reabilitação do Acre”, 


TORQUATO TAPAJÓS — “Estudo sôbre a Al» 
fandega de Manáus”, 


BANCO DO BRASIL S. A. 


INTRODUÇÃO AO RELATÓRIO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1947 


Eseculunco con: firinezo, Luto é sereaiga- 
de, u política econômlco-ilrunceita do Go- 
vérma, póde o Bunce do Brasil codeguir, cm 
1917, torultodos Bastante animacores para & 
cegnorata do Pais. 

Tendo-e enutido, 
de erre . 
dals 56 em dezembro 545 wllhêes, tocuvia 
em 3947, apena du forte pressão ) 
ta rolante, apenas houve we 
ido, mibhões de” ermiros, vue fios do eeiem- 

o. 

O estancamento das comissões e a 
orertação di 
do Brasil, 

ES 


suga 
politica de crédito do Barca 


Peso, megh 
emgustrar que 9 Pais 
ri ima sita 


rsuda por treme 
milen, produzida 5 
ecorómico-nanecia co 


em y 
par, ulSsão jiDMCo, 
ários, desemp 
m. mocisas. em porulinação de Lódu a att 
actonal. Mas, follaneato. (ci 
completo o muiógeo têses augieios e, cm 
ro cos vaticinior eram sinal 
evidentes de recuperação económica vu de vr- 
dem financeira do País, 
Por ser «e combate it irtação « polthe: 
ecomémico-financeira do Govério, não pot 
a eim eximir-ie dos ataques aos a 
Wistas, cuja menalidage do cdolar:ta co é 
dito cs leva :. agredita? que o progresso ecu- 
númilco possa qu de fanackane 
arodueio renilzados cam vecursos formecidas 


vôncia alma sômerto à 
Eaw utilidades, Querdo o Governo, car. vez 
ce representar: Nação, Umibru cam. der 
nismo de partido ou de = 
são autacidas 
erbaitos eleitor E 
imeudes desesters ecouônvicas É 
situações e que 08 presuizos 
dom e 0% Tuceor Indisidu :zados. 
totalitários vs fanenciumentor 
am ser Eoltos com recursos Difincio- 
nais ou menos Glsfarçados + ce 
com n amputação de pode: dv compra des 
contumidoros. Os alquimistas do  cresito 
protutidtem 1 Aqua Co anda e por 
àsso considoram-no panhicéia capaz de resto- 
ver tocas as dificuldades econômicas. Os 
Suclonintas ufitmar que, por nú 
tem Ixstante crédito, q» brucos enteetem o 
malnetar econdmico. pras ves mentalidade 
precha sor substituida por outo «ás bom- 
anso, uureetival de persuadtlos de que a 
Inflação sÓ pUde atgruvar os Minles qué Dro- 
cura sanar. fe or os milagres do 
áito porque o Capital. 
o crédito semente desloc. o copltal em 
nus contribui, como aualgses dustremento 
de produção. pará e ertação de riqueris. De 
qaecum, alada, que 0 ttabulho e à ecocumia 
são um Tonses do caplld v que 9 crédito ado 
à sucodânce «a uconomta. fão vônim ue q 
crédito excessivo 6 prejudicial e produz, com 
2 estimtdo das espeeulações. 
econónnicos, tornando-o. mostro, 
Estor do amplificação désses dese 
em viitude dos movisentos pstcoleglcos xo- 
tals de enmiosto que se originar 

Nonsos Jnflacianhsas precisam deitoitr 
mento mo convencer de que sem basto xól 
Es poderh Dover são, Convem 
GNTUNE que aum sempie o amncnto de eré- 
dito é inflacionista, pois um sistema mo 
túrio deie ser clástico apto à cxeseir. cm 
caso de necessldndo. A ciasticidide Fucui 
* Amplinção ei. circulação rctivada pelo de- 
senvolvimento cociómico: da Ilttação. perém. 
empli-se à clrcutação  Wdependonte  diss 
desenvolvimento, 


Alucom frequentemente os infincioniszas 
“os sistemas de financlamenso, aão só du 
Produção como também de ohtas publicas. 
utilizados por alguns países. é estranha 
que no Etostl não terhara cinca sido apiica- 
des. Duis ristcmas bosolam-se exclusivarmen- 
te na Indação de crédito e só têm vigorudo 
cm nações totalitários, cade o Estado dirizo 
e coordena tóda à ativitaco bancária. Não 
esclarecem os acesos intiacionfsas Que, nes 
ses países, & Estado tem poderes pam co- 
uhecer > montante dos depóstios particulares 
ao bancos e para obrigar ce tlttlaçes a 
subscrever empréstimos púhlicos; não dizem 
aue o Estado é senhor da economic. o clrige 
reveranamento « produção c o consuma. Fi- 
xardo a proporção da atvidade anelcua! que 
deverá sor corsagraga & realização de caras 
públicas. em detrimento da produção de bens 
de consumo: sitenciam que a mocén e ou 
preços fleay. vob o contrôle Integral do Es- 
tado « não resevem que os salários não po- 
cem ser aumentados e que os élvidendos so- 
from a limitação «» 6º;. cevendo às secieca- 
cos anénimas encregar ao Estado os iucros 
excecntes à essa taxa. Nos regimes totaii- 
tiztos os problemas flisanceiros não existem 
cu cedem Jugor aos de natureza polízica, eco- 
nômica ow técnica e a cltadura tudo resolve 
soberanamente; há apenes o limite das dift- 
culdades técnicas c G ritco de revoltas polí- 
tlciy ou sociais suscitadas pelos excessos 
ecros do ditadura. Nos regimes liberais, 

trotanto, 05 problemas flamncelvos criam 
censcantes dificuldades no Estado, porque 
Xá imitação pare es sus etceitas e desporm 


Os problemas de financiamento de obra 
públicas. ros regimes Mberais, estão subordi- 
DaGos & emprestimos ou impostos €. portan- 
to, Ro Jrskte a que possa atingir o aumento 
des receitas. O empréstimo público, repre- 
sentando a transcendência de disponibllida- 
der da Noção para O Tesotiro, depende da 
cnpaeldade de sua esonomia e essa das va- 
rlações da renca nacional. 


Nos regunes lizormis, à economia represen- 
ts a parto eu venca nacional a cuja url 
zação Os particulares livremente renuncia. 
Provêra, assim, de uma Jtye restrição Co 
enasumo. Nos regimes totalitários, existe 
crixcão diseta de economis. porque O Estado 
determina <. relação emtic à produção o o 
coasumo. O aumento considerável da pr 
duçio unclonal é obtido. de um lado, pela 
mobliização de códas as fórças do capttul e 
lucbelho. de outro, pela lraltação e sestrivão 
de consumo, ccihição «e nto do enlórico € 
fixação de lucros. 


Hã, cutretanto, uma rotação Inclutárci uns 
te a ans de economias € os postibilidedum 
de financiamento. & economia xó é útil. 
<conómicamente, quando se destina a apil- 
“ÇÕES Porque, assfim. facuita o Sinanciamen- 
to dos Investimentos. Em censo contrár 
arodrz rostríçio ostéill do consumo. sem 
compensur cesm redução por um cotréspen- 
dente nvmento de atividade no setor de In- 
cestineates ce capital. 


Os processos de finencimento empreça- 
dos por pisos voinlitáxice. e a que feequen- 
cute se reserem com indlsturçável emty 
sismo os nossos frfincionistas, constituer 
apenas camuiligem de inflação de crédito. 
Parç, disfurçáia usam 5 expressão — prefl- 
manciamento. Tôcas us cospesas de coras 
públicas e de produção são pagas por meto 
ce créditos à curto prazo, r=presentados por 
Cuques cout estabelecimentos  barcúrios. 
Esses saques, teoricamente, devem ser resg; 
idos no veieimento cu consclidados em ti- 
mile» especleis Go prazo mécio. Pam Lizor 
facç à circulação dos sanes existem vários 
Os. mms, crfbm, forma-se imperioso o 1º 
curso no banco emissor. Em um dos puises 
ande e prefinanciamento toi Iorgumente uva - 
«o, o fracasso flnal fol completo e um dos 
emitente: respensávels pela engendesa fetia 
assim += mualfestou: “A fase da expansão de 
eróálto terminou. Atucimense. é <orçoso vol- 
tar &s velhas rezras de fóço de wma politica 
finuaecia nornal. As despesas não devem 
vitapassar as receitas: se o acréscimo das 
despesas oorlgar o Tesouro à resorrer « cré- 
ditos de curto praga, êes crécicos deverão 


ser consolidados por melo de verdadeiros cu. 
pfials de economia ot cobertos mor impos- 
tos 


Em uma sociedade cupltelista, 1 distnbui- 
cão da tórsa de trabalho, entre a producão 
ce “bens do produção” e u de "bons de con- 
Sumo”, depende do volume das econamicx 
cestinudas a investimentos e de poesibilida- 
ce de lucros das einprêcas, que se utiiizem 
essas economias. pera pogamento de mão- 
ce-obra e compre de materinis destinados à 
criação de máquinas é equipamens 

O crédito dencário representa importante 
papel xa transferência dos fundos >rsultan- 
tes de eooncmias para as pessoas ou empré- 
sas Interessados na produção de bens. Além 
chssn transforência, os bancos possuem. a 
capacidade de erinç instrumentos de crécico 
que equivalem à dinheito é por Isso contr! 
Buem para & formação ce capiiols produti 
ves. A formação de cupltul compresude, né- 
st. um complicado Processo: partictlazos. 
=eeledades anôimas e bancos <ornecem fum- 
dos par investimentos: scclecaces anônimas. 
emitem: ações é corigações em troca désses 
fundos e então o trabalho e os materiais ato 
emprogados na construção de aovas elemen- 
tos de predução que permitam lucros ft- 
turos, 

As atividades produtivas da Nação gerum 
es rendimentos em: dinheiro rocebldos por 
togos que delas partleipam. às (ébricas, mt- 
nas, favendes, estradas de ferro, companhias 
de serviços públicos e outras cmprêsas pro- 
duzem bens e serviços necessários à sócle- 
ade é os que participam da produção dés- 
ses bens o seíviços recebem, ainheito em 
pugamento, rob a forma de salárics, ordona- 
dos. honorkrios, rendas, jurcs e Juense. Ox 
=alêrice c ordenados são pagos is pessons 
estão empregadas nos tnbalhos de produ- 
ção ;a zeada é os Juros vão ter às mãos dos 
que emprestam sUNdos para instalações; os 
lucros acrescem os haveres dos propelenários 
de em; co:o compensação des invostl- 
mentor feitos e dos riscos que suportaram. 

O preço de venda dos procutos deve cobrir 
tódas az despesas desembolsados o um lucro 
«ageâvei. Tico significa que a soma de ren- 
dimento cm dinhero. recesida pelos que to- 
mam parte we produção é no seu escoamich- 
to. é iual ao valor dos bens e serviços que 
são lançados no mercado. 

O crescimento de cupltui está na depen- 
aência da oxpansão do constuno e u fósca 
motora de téda axividade eoonénica. mm 
sistema de intcintiva partlealar, provém das 
necesstdados e da procura dos constmidores. 

A base da pirdmide económica é ecnssitui- 
da pela produção de bens de consumo: pris 
metro os emenciols e Cepois os de luso € 
contôrto. Fo vértica apazecem as Instalações 
e os equipamentos para q criação de rovos 
bens de produção, cuin procura depenee dn 
«os pens de Consumo que venham à produ- 
air. Sempre que se reduz à procura de bens 
de consumo também declina a do bens de 
produção € em mais larga proporção. Quul- 
quer ley rotação na base ca pirâmide re- 
pereute fortemente no vértice. provocando 
eliminações. Asslia, pera que st formem cm 
lrgm escala cnpitede, é Indispensável uron si- 
rwltânca expansão ca corrente de fundos 
acravés dos canais Ge consuino e ce shvestl- 
mento. 

As estutísticas têm revelaco que, gotaleh- 
te, etren ce 69% do -otal do opaririado cx. 
tão empregados no produção de bens de 
consumo v 40% na de bens de produção. 
Quando os “bens duráveis de constaro” 
sambém incluidos pelas estatisticas Dá clhs- 
se de "vens ce corsumo. < percentagem 
da producão de beis dt consumo sobe 
paes. 80%. 

Sob o porto de viste. mucll. o dinueiro, no: 
si 2, FãO é capital, ms faculta Jo post 
dor x cquisição ou o contróle do bens de 
predução. A crinção do capituls envolve a 
transformação de economlas tronetá-ias em 
ngiveis. Og fundos ceouomisados po: 

coastizuem simplesmente zuclor 
pnri 4 producão de capitais tenis. Dim par- 
ticular pode cosiderar o dfaheico economt- 


“el, como copitel pessoal, mus com geo 
nomin só constitui vordadelro enpits?. sob o 
ponto de viste socisl, quando os fundos ceo- 
nomizados forem utiltendos por outros er 
consirução de Justnas, fábricas, Instalações, 
cquipêmentos ou outras forma de bens de 
produção. 

A criação dh economia Individua: & aporas 
9! combgo do processo do formação de ca- 
pital, Capitais, cm última análise, são bens 
vosaltants de produção amitrior é que cu 
fio Sendo utilizados diretamente ro proces- 
-9 de novas produções: bens de consumo qu 
novos bens de produção, 


E' pelo erédizo que ex capitais monetários, 
formados pein economtn, são postos à els. 
posição cos predutores para lhes der empré- 
30 Iuerativo, O ertdito mobiliza e concen- 
tra fundos atmorsos em vários patrimônios 
Individuais e fá-los concorrer para a riqueza 
Sera, faculta n Jigução de cspírito de coo- 
Domia no do cimpreeadimente, estimulando 
ambos. 


São cs bancos que realizar a concentra- 
são das economias. Graçus à éles grande n 
trcro de economias inalvidunis, imulto fracas 
pneR serem cmpregadas Inolndamente, são 
tountdas e depois trarstorlcas poro, as inhos 
dos produtores que as utilizam má criação 
do novas riquezns. Nem sente essa sema 
Lição de econontas, através do créito, con - 
sulta ao Intarérse gercl, pois, medias vizrs 
as soclegades Uissipam cs fundos em cane 
eulações «o nvuntarm ou uma crise eco ômisa 
consome o eupital do cimprósas mdusellots 
repittadus nús. Existem, tunbém.  desuet:cr 
causados pela má utiitzação dos créditos 
tam, não obstane as folay e os erros propr:or 
de toda attviêndo humena, em conjunto, a 
repartição des enpitals de eeonemit, através 
"lo mecanismo do crécitc bancário, é fonte 
“ie progresso econômico. Graçã» à cotrensa de 
enpitals, por Intermécio dos Barcos. ou pes 
fun emlasões die valores mobiliários. 05 ro. 
cursos disponiveis dos parsiculíres deixam 
de permanecer estéreis. Os bancos do de 
pósitos e descontos Lorecem às emprisas 
industrial capltal ciecmante, isto é, q cu 
bital que deverá sor aplicado durante pou: 

tempo no ciclo dn produção 6 que tornnrá 
 iBorecer. sob a forma monetária, por gsu= 
mio du venda dos produtos. Esses barros 
operam no mercado monetário, que é q de 


SALDOS EM FIM DE MIS 


prazo curto. Os barcos de Investimentos, 
fnzendo apéio à economia criadora. fornecem 
às omprésas capital fixo, isto é, aquêle que é 
investido em imóvols, maquinarias 6 equipa- 
mentos, e operam no mercado financeiro, que 
€ o do prazo longo. Pro o npareel. 
mento de erprésos eva: e contribuci: pum: 
a sur ampilição. Os bancos de depósitos « 
desconsos entretém o estimulam q cocrenie 
és trocas, fncilizando as vendas < crédito « 
alimeninudo a tesonraria des emprisas, To- 
os mio nocessários à vias coonómica, mas, 
em uma ce crganisação de crédito, os bai 
cos devem ter finalidade especifico. de acê:;- 
do com a sus natuzcra. Quando um henco, 
cujos recursos promanem quase excltsiya- 
mento de depósitos à prazo curto e f vista, 
passa n decicar-so, também, a oporações dc 
investimento, Imensce riscos 1ne advém e c 
resuléndo poder-Inc-é ser mortal. 

Além dos capltais provindos das ceoacnias 
particulares, o: bancos fornecem ses produ- 
tores tm noro capltci adicional por êle. 
sriado por meto de racega eseritaral, Muxe- 
iuda com discernimento, c deatro dos Jmi- 
ts assegurados pela Lésntcn baticária. essa 
mogda é útil à produção, mas constitui gra- 
ve Derigo para à ecoromia quando abusita- 
mente cin y 

Pare não Celhar & malesio de promove, 
enda ven mas, 6 progresso ecomómnico e c 
bem-estar social exige o crédio, em sm 
prática, um suplemcnso de moralidade 


Acentwururi-se, em 1947, ot benéficos m- 
sultados ea politica econômico-*nancolra de 


Govémo, que vm sendo executada pui 
Bouco do Brnstl com prudência, perseverança 
e teto. 


Com o estorcamento das cu:bistes formou- 
se um cilma iruis sadio para as atívidade- 
econômicis, que perraítiu meraor veadimen- 
to uos Intóres de produção. A orlentução du 
política de crédito do Banco do Brasil <u- 
cultos o estimulo à predução e a extinção 
cns especulações, Não chstante terem 
ceferidus tôdas as solicitações legitimas, 
giram infurdndos críticas cm tôrmo de uma 
protensa deilação de crédito. À Esse respeiio 
hão multo Lustzativos Os úlghriemos constsr 
Les do segulute quadro, zoferentos uos 
tores cos depesttos q cmpréçtimos, com ns 
Fepoctivas perecutAgoNs, nO exercicio dr 


Milhões de eruzeizos 


nerósrras exeristinos 


I947 
dunviros muannanmss SATA 
Feva papo mma AÇÃO 
Mu ema im 


Abri ne arapsesça 
Muba,, o... acer 


1947 


12.425 


Go nos umenissenos sunne 


Os nEnÓsrrOs 


MT 1946 15 


Jeyidencta-se. assim, que “ mécia du por- 
centagem dos empréstimos, em relação ao. 
depósitos, auinghu, em 194%, 0, 89%; era 1946, 
a 85%, e, Emi 3905, A 75%. 


Também é interessante n comparação cu- 
tro as variações mensais das porcentagens 
nos anos de 1945, 1948 o 1 


Não se cenformando com » estancamento 
ané emissões. era 3947, têrm sempre Os Infln- 
s o Acerbas criticar à execuçio da 
política econômico-ftnanooin do Govórme. 
acentuado não extwir, para «1 depelação dn 
Inflação. providência mels eflcnz do que o 
aursento ds predução. Por fsso, reclamam 
novas emissões de papei-mocdn e q ampiin- 
são €o crédito bancário para o fomento lur- 
go dn produção. Chegam mesmo q afinmar 
que o estanenmento das emlisões causou 
redução as produção naclomal e, assim, fm: 
posibllitou a haixo co custo da vida, Mi 
essas nlegacóis não têm cabimento, por- 
qumnto cedos os fatéres Ee produção do 
Pais estão plorumente apliendos. Não Nú 
mão de obra diloponível: chega mesmo n sor 
de super-swprêgo u situação. O consumo du 
energia elétrica tem eroseldo vempro 0, em 
certas regiões co Palo, à cuucidado geindo- 
e. ds USINAS atingiu cqunio no ponto do + 
turoção, não obstante a Instalação do nows 
unidades. As solicitações dor consunudores 
de energia elétrica não podem ser ateratds 
pelas emprésns produtoras. Tódns as Tábr] 
do Pnis, apesnt de haverem Instnlado nove 
maçuina-tas, mantêm ico regtme cr 
trabelho. E" intenso 9 movimento de trams- 
porte de mezerdorias atmvia das estradas de 
ferra, des las maritimas e das rodovios, 
Quero seria o nspecta ds altuução se à pro- 
dução eo Pais tivesse clminuido: havorin 
então, sobrs di fatóres de produção. Não bu 
vento disponibilidade Ge fotóres de produ- 
cão, não serh poxsivel aumentá-la sento por 
meio de novos Iulôres. Mas n consseu 
dêsses rovos Iutóres envolve problemas re. 
levantes, cuja solução demanda zempo. Para 
resolver o problema da mho-de-obra Lemos 
de apelar paro a imigração € ba espe pro 
vidéncias vírins «e disicl execução. 

A pollmen de eréulto, que o Bunco do Bi 
si) cm executando, visa corrigr muiios 
enjustamentos, mas aúfio pode eliminar ti; 
os obstáculos existentes. Tem procurado ex. 
timular o mumento da produção de bens cr 
consumo e extinguir tódas as especulações; 
tem facilitado o flinnclamento da produ- 
cho ngrícoln. u prineipnlmente a ce poncro 
allruentícios: tem desencorainde as operações 
que recuudem em Investtrmentos adiâveis qu 
em retenção de escoques de mescucorin». 

Euito, pois, mos Iniactonistas qualquer 
fundamento para tmpuguce à uzual político, 
de crédito, slsto que tom cln visado sómente 
o amparo des verdndeiros Intorisses da ecos 
uomis nacior 


Dunúnte o nno de EMT, tunto u Cartoir 
at Redencontos come a Caixa de Mobiilxação 
Bancária desempenharam laportanve papel 
Ka soltcão do vários cusos de grunco relte 
váncia para 4 econcmlu do País, Também 
criticas Insustes ocorreram er tórno da ação 
dósses órçãos, que Juncionam no Banco do 
Brusil. Eeforiram as criticos que o volume 
das operações da Carteira do Redescortos 
Fuvia pasenco de 3.215 milhões de cruzeiros, 
em jancivo. a 871 uwiflhões, em feverelro, mig- 
niíicundo essa quedr ur drástica deflação 
de crédito. Cinmando contra cum violenta 
Balsa, csqueceram-se, todavia, de lhe, osel 
rece: o mativo, que proveio somente do futa 
€s haver o Govério, em viriudo da Lol n.º 
76, de 17 de fevereiro de 1947, procedido h 
encampação de emissões ce paptl-moeda de 
responsabiidude cu Cnetelra de Redescontos. 
no valor de 2.25) miihões de crugeiros. Atru- 
és “e lançamentos contábeis foram liqul- 
dados redescortos do Banco do Bra). em 
“uni valor, 6 0 Tesouro crediado no Bane. 
Pelos 2.250 milhões do cruzeiros, Não houve, 
porém. batxa de volume de redoscontos dor 
dermis bancos, que, no contrário, aumesta- 
ram. 


O assunto, ensresanto, es aoplamente 
Seclarcolto nos capitulos competontos. déste 
relatório. 


Em 31 de deceubro de 1947, montaram os 
zedescontos n 1,453 milhões do cruzolras 


Sôbre à Calma de Mobilização Bancátia. 
euje dhjetivo, de neórço com » Decreto 
21.499. do $ de Junho de 1932. que à inscie 
sul, é o de promover x mobilização de im- 
pertineino apilendas co: Oporições seguras, 
inias dé demorada Ieuildação, co: pum 
los buncos de depósitos c descontos, também 
multas crk-icas infubdndas apareceram, à 
ends corrente tof à de que o Bunco Go Bri- 
= cra o malor clieete a Golxa de Mobht- 
“agia Benciria e absorvia-le a quase totn- 
slinde dus recursos em operações Go seu pró- 
pro interésse. Tal) cristen não tem. ex 
eto, quelaner turncameno, porque o Baa- 
do Braslt deve à Cali ce Metilia- 


que Ieulaorr c pespueno debito ce 59 m 
luêcs de ersretros que €: 
de 1963, 

Os emprósumos futios a henços pela Cutsa 
de Mebilizução Barcárta mortavatr. co 31 
de qurombro do 1947. à GIS 1.319,564,030.00, 
Esc empréstimos tor cuicados ente cu 
recursos próprios dn Caixa de Mobilização, 
regulsitado, ao Tesouro Nacicual, no men- 

399.839.000,0€. + com os ve. 


cursos forgeidos velo Banco do Grs, ur 
valer de Cr$ 769.015.006.00. Destarte, em ver 
Ge esgotar os rocuraos da Cuisa de Mon!- 
Buncária para opórações qe provlso 
própeie, conforme mropalazsm os entieos 
via o Banco do Binsil, mé !% do dezembre 
MT, the forreeldo Focutsos vo vetor 
muls de 350 milhões de e 
São expressivos os q] 
as empréstimos Leitos a Daners p 
de Mobiligação Baueútio, x mistr de 1945 
Em dl de degendro de 19%5, asceadiam ox 
próstimos «a Cr3 163.82%.000.00: em cpu 
a de 1938, m GrS 619.200 .000 1%, q Tia tiva 
mer data, cm 107, q GIS 2.319.505,00. 
Esses nigurimos” dispensam quaisquer cos 


mentérios e recelim a aztertução di. potiti- 
es de crédito do Govirro q Banco do 
Brastl to mprocusado executar em fidelhet 


de e prugência. 

Morilizmado o ativo Gos bancos congela 
em empréstimos a prazo logo — lmóreis, bi- 
oLecas, ele, = fntulta-hes :, Crixr qe Mom 
hilzação a possibilidade de atender is res 
airadas dor cepostantes. 


A Suporiatencência da Mesda o de Crédt- 
to continuou, em I9M7, a po cenis ger 
vigoe no país o fencionou reiteradas vêzes 
como verdadeiro Buito Contra! sofarona 


do com presteza c megurcnça situnções 1; 
to 


moaricosas. 
Foram ex recursos por elu Lornecidos 
de Bedescontos que pecmaltiram vo 
Banco do Brasil deter, prontemente, us ssra- 
ves seciréncias bnncúrias Jrrompidus. em 
ão Paulo, em tits de Juaho ce 1947. Com 
Esses recursos. que montcram perto de 6 
milk;õex, de cruzeiros, púdc a Supecittendo 
ele ea Moeda do Crédito «umentar a € 
culução” monetária, sem enilnsio de 
moeda, 

O numerário suptido à Carteira de Redes. 
centos catava guardado um ectres Ga Stipc- 
rinsendência di Moeda e do Créd! 
viera des “Depósitos Compulsór 
minidos pelo decrelo-tet 11.9 9.15 
uulou q disteibulção de tecros e instiado « 
tle Renda”. 
ns 9 que tem; sido sub- 
meclda a Suporiutoncêneio ca Mavd.: e de 
Orégizo, evldoncia-so sor ela um crgão tm 
presetndível à solução dos ossos atual. 
problemas buncários. Sua ctlelêncio já foi 
Tarcamento comiprotada e, Assim, com Ev 
Gruio, deveremos arepára: o curmaho paca a 
Iasiulação do Bnhco Centrai. 


Surgiram disiotarente 
sobre 2 mã aplicação das 
ue estariam sondo cotstmicas em papa- 
imento do bugigengas, com Imenso preivizm 
para a economtu do país 

Tmabém voltniam os inexoróveis Inflacio- 
nistes a armar gue O ouro que possuimos 
constitul Jostro de meesa moeda. Convém. 
als, repotix, agora, o que já toi dito cm nos- 
so remtório do exercício de 1845. para sv 
var a memórin des esqueeldes: “vão & vor. 
dade ique êsso ouro constizUt ou posen vir =. 
corstitult astro Ee nossa Juordo. Lastro é o 
ouro que serve de knsc a uma imceda-pape: 


convessivel e que por ela possa ser trocada 
quando o poriador assim o desejar. Nossa 
streulação é de pepel-moeda Inconversível 
9 outo que possuírics ro exterlor promianou 
dos saidas positivos da nossi balanca de con- 
tas e põca ser acuswulado pele. rusio de nval- 
to havermos exportado e pouco Lêtmos po- 
dido Importar. em constqliência co periodo 
a quer. Base ouro val Servir para pogor 
as impormnções de Iáquinas, instalações o 
emails bens de produção necessários no ren- 
pareihamento industria! ca Noção é, aind 
para consiituir tesorvas co câmbio. 

No ânsia de confundir, aticmaçe. atas 
os exiticos que o Govêsnio estarin obrigado 
à retirar da elrcvlacão um valor de papel. 
maccda corteapendente vo das éixisas que Ui 

sem sido utilizados, visto representarem 
mia, Instro dessa mocán. Essa cfirmação € 
também incurdcds porquanto quilo ue o 
«eerecc-lei nº 4.752, de 5 de Outubro de 
1952. determinou tok que "tanto 05 emissões 
oxividar do, redescento comu as decorzentes 
«los cimpréstimos €. báncos, iwediante ay 
aquisições és que trum o art. 2º da iel n.º 
339, de 1a ce Junho de 1807. e o art. 44 do 
decreto 7.º 21.999, do 9 de cunho de 1932 
seriam garantidas pelas disponlollidades do 
Gorérmo, cm cuvo é em cambiais na proyo:- 
cão do 25%. Em vltuds de dispositivo es- 
preso do aitigo 38, <icou vedado qualqueç 
contro processo de emissão a não ser pelo Grae 
foi Indicuio no refesião decreto-lei. O act 
1º alpós que “o papolemosda cm cironiy. 
cão, não surltido de nsório com o az. 2º 
coria, pradeticamento recolhido, segundo tr 
teuções do Govêrao. 

k*. portarto, pura fantast: a aludido ohb.i- 

de tezolher ura valor de papol- 
ente 99 as elelsas consumt- 
das em pogamorto de utilidades. 

Quinio à nplicação do clivisas em Dugi- 
gangas, alnda ciuacicom os impentten 
eríricus, visto que. Cum 1067. ns percentagens 
relatiscs ne columo das mercacorkis lupor- 
tacus foram as seguintes: intérias pritius 
entícios, incluido trigo e 

manufaturas. ivclu- 
formmenas e utemnllos, 


sive imácutias, 


16,6: 


Críticos tendenstosos trequentenento asse- 
etcam que o Benço do Brcsil tem Celxado 
co apa ctlvldades rurais pars, ucre- 
Meniar £s apiiceções de caráter purmucate 
comorek:l, procurando araliosamente justifi- 
ent tais plira:uções com os clgarísmos colhi- 
as publicações oficiais. De tuto 
compurando-se os ralores da rubries “Ea 
méstimos Rurais”. do ativo des casos ba- 
çox, ema 31 do dezembro «e 1985-18%, apa- 
via clminuição do 1.228 mlihões de 
cruzotros. dltercuça, pot si só, sem 
outros Insermaçõos, não corstitul clemenso 
neuro sua autoricr o perito conseiencio 
*o « conclutr que us upilenções agricoln» sc 
sequzicam. Preiluimarmente. deverá ser «x 
nhecldo a disesim-lnação du título cortibl' 
"Empréstimos Rurais”, isto 6 a naiuree 
«as operuções englosadas na mencionada ru- 
drlou. Es rubrica de noso drinnços cb- 
sloba «s opetações de vários fluuncimento. 
de sigodão em plama. de responschildad: 
o Tescuco Neclónal, teitos através da nossa 
Carteira Agricola e Iaquet:ial, cx emprésti- 
mos pecuários e os agrícolas. Os lnancia- 
mentos de «Igodãc resuitamo da inescqus- 
nilidndo “dos espo-tições durante o perivão 
da dlzma guecn, aos, teabada essi rem 
textaramose as trodas internacionais e o» 
empréstimos foram pautatinanieate se Mqui- 
dando até slcarem encercados em 15 ee di- 
“embro do MT. Além ca Mguideção Us 
fmanchmertos. concorreram, fada, parr 
aludida diferença, us ucortizações normais 
« as lmportâncias levadas a exégitos em ht- 
quidagão dos emprésimos pecuários. 
Não houve axcm queIqver redução des cm 
préstimos agrícolas. 
No capitulo competem 
explicação mintciosn sôbre o 


Outra crítica Intunaueis des Intiacionista- 
nas difundida com estardalbaço concerne 
no aumento dos empréstimos no Distrito Fe- 
deal, os quals, cutre 1945 e 1947, apresen. 
tiram um creschncnto no valor de 1.320 
l6es de cruzeiros, Be mumenco, satrctan- 
to, não resuitou de aplicações feitas no Dis 


trito Federal em empréstimos de neturca 
comerciel e em dezrimento da produção na- 
cicnal, coma nssonlha-am criticos pressuro- 
=0s, más. ao contrário. preveio de operações 
Seitas por nossa Agência Central pera aten 
der À econcmia da vários Estados. Assim. 
25 empréstimo, no Discrito Federal abran- 
em as aplicações feitas ctravés de Caixe « 
Rorilização Bancário, com recursor or; 
cidox peto Banco do Brasit que senerteta- 
tem bancos sediados fora co Rio de Jtueiro 
e financiamentos da produção de vários E-- 
tados, tanto de norte como de sul do E: 


Portim alguns comentadores du presente 
política econômico-fingucelra cm atribuir o 
aumento do custo da vida à escassez de pro- 
«tação nrovoenda melo supostr, deflação vt- 
ixaca pelo Banco do Brasil 

Outros. cutsezunto, consideram a nlla dus 
preços das utilidades uma zonseçilência di 
infinção, que, a seu ver, não tem sido cf 
enamente combnttas: pelo Banco do Brut: 
Acenruam êstes que, apesar de tecém casei 
€o 55 cruissões, 05 Melos de pagamento exis. 
Centes aínda são excessivos em relação qm 
“ohume “ca produção do país. 

Ane a alyersidade dos comentários, o u 
santo merece er apreciado.  Inlcinment 
compete-nos salientar que à politica ce: 
mônmico-fraâncelta executada pelo Bnnco «o 
Biasll axão é do Geftação. moé slm dé com- 
onte à Infinção, A pelavia deliação costuma 
ser empregada tm várics ncepções tt no Hom 
tido mais mdtcal slgntílea redução dos iwy- 
trumeatos de circulação, O problema da de- 
nção, no sentido radical, consiste em veda 
sãr a imoeea em circulação, cujo excêsio ft. 
culta a crinçio extgerada de poder de com- 
pia útravés do crédicos dentários, Essa de- 
fiação visa clmimalr 2 quantidade de moeda 
er ereulação para obrigar os bancos à re- 
uauziz o volume dos empréstimos. 

A experiência tera demorstrado que o 
processo eu detinção não é simétrico no da 
Indção e por isso não escreo sôbre o icel 
dos preços tur. efeito exntarente inverso. 
Além disse, cs fusos vem ocmprovado que o 
nivel de pecços oferece grande resistência à 
recução do poder de compro. do público, Nu 
Inflação é Táci e rápido a propagação du 
alta de preços, mas à betsa, na cefiação, é 
em gemi, lenta e nesitanto, 

a extersão du politica econômico 
eciru do Govêrmo, o Benco do Brasil não 
praticou a deflação, porém, opós-se & fnfla- 
cão, extoutando providências tão acertádos 
que lhe perratcirun estarcur as emissões, «o 
fim apenas de um ano de esforços. 

Dustute > segundo semestro do nto de 
1947 boxve unia tonto pressão de alta dé pros 
qus de procutos alimenticios, proviaca «o 
extevier. Fol um reflexo da grundo elevação 
dos preços dêsses produtos uos meceades dos 
Eutucos Unidos. Também iutermunente how 
Te alguns Lutóres aue influirum no mesmo 
sentido. 

Agora. entretanto. qutndo os precos dos 
entos baixaram nos sicrendos nene 

uios. é lícito vislmmbi: indicios EEv 
els e sencêrcia para 


e O ano de 1947, no campo 
meclro. por Zotos que demon 
claramente que a Nação esta reugindo 
fimaera » estenda do res 


cupes 

Além do ostingumento das emissões, per- 
anlttu u execução orçamentária que c eser- 
vicio passado se cucertasso cem ui suneravic 
de 450 amlndes Ee crusalros. tanto mais sig- 
nitlentivo quanto, no excrelcio do 1810. O 
deficic montou a 2.63) milhões de ertzentos 


Os isactanos os intos que revgamos 
comprovam a restauração da ordem Thuci- 
cera. 

Eszando o Govérno sltmemente declaigo 
pesseverar na política de sigeroso ecrectrmei- 
to das desposis não essenciais e de aperto. 
conmento da grecndação, podemos preve: 
ains mais próspezos para à Nação . 


Abril de 1948. — Manoct Gulinerme ca Si- 
xeita Filho, Presidente. 


CREME DE MILHO 


«LUX» 


Em pacotes de celofane 
de | quílo e de & quilo 


O alimento perfeito para Crianças e Adultos 


PRODUTO MUITO IMITADO * 
MAS | NUNCA  IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ 


Exija do seu fornecedor À MARCA “LUX” — — 


FAÇA BONS PRATOS USANDO À 


FARINHA DE TRIGO 
PURA 


BOA SORTE 


MOINHO FLUMINENCE s RIO DE JANEIRO 


DIANDA, LOPEZ & CIA. LTDA. 


“MOINHO GUANABARA” 
FARINHA DE TRIGO MARCA “SINHA" 


ESCRITÓRIO 
Rua Buenos Aires, 48.4.º andar 
Telefones 23-1950 e 23-1959 
Caixa postal 3393 - End, telegr. “Dialop” 
e 


“MOINHO GUANABARA” 
Avenida Rio de Janeiro, 345 
RIO DE JANEIRO 


a 

Peça & presença de um nosso 

agente ou procure, consultando- 

nos, conhecer os vantagens se- 

guras dos nossos diversos planos. 
faro 


Quanvo OS PAIS DISPÕEM de bens rendimentos, as crian- 


sas “nascem feitas” e a preocupação se reduz a cercá-las de 


carinhos e adivinhar os seus caprichosos desejos; porém, 
para assegurar o gõzo dêsse hábito de felicidade, que cons- 
tituirá a sua segunda natureza, é indispensável consolidar 
a estabilidade dêsse confôrto por meio de um pecúlio 


garantido, subscrevendo títulos da Prudência Capitalização. 


PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO 


* COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA x 


PADAM + Caso de Amigas 


Peso 


GARIMPAR E' ENRIQUECER 


O garimpeiro, na sua labuta diária está com os olhos 
fitos na gema grande ou na pepilu volumosa. Mas a 


sua estabilidade fi 


uceira está no que batein todos os 
dias... Seja o garimpeira de suas próprias finanças, pes 
neirando todos os meses um pouco de suas econamius, 
para transformá-las num sólido pecúlio. Adquira um 
título de PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO e no fim da 


jornada poderá fazer entrega aos seus, de valiosa pepita. 


PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇ O 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


